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ASUNTO:  Amparo  promov i_do po

d o n  M a n u e l  C a s t r o  G a r c í a  y

d o n  J o s é  d e  l a  T o r r e  R a j o y .

S O B R E :  A c u e r d o  d e  l a  D e l e g a

c i ó n  P r o v i n c l a l  d e  S e v i l l a

d e  1 a  C o n s e j e r í a  d e  T r a b a j o

y  S e g u r i d a d  S o c i a l  d e  l a

J u n t a  d e  A n d a l u c í a  d e  t 5 - I I

1 9 8 5  s o b r e  e x p e d i e n t e  d e  r e

g u l a c i ó n  d e  e m p l e o .

el  recurso de

y don José de

amparo : -n terpues

1a  To r re  Ra joy .

ANTECEDENTES

Pr imero  .  - E l  1O de  oc tub re  de  1987  tuvo  en t rada  en  es te  T r i -

buna l  un  esc r i t o  de  don  Luc iano  Rosch  Nada1 ,  p rocu rador  de  l os

T r ibuna les ,  qu ien  en  nombre  y  rep resen tac ión  de  don  Manue l '

cas t ro  Garc Ía  y  don  José  de  l a  To r re  Ra joy  i n te rpone  recu rso

de  amparo  con t ra  I a  sen tenc ia  d i c t ada  po r  l a  sa la  de  l o  con ten

c ioso  Admin i s t r a t i vo  de  1a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  sev i l l a

de  15  de  j u l i o  de  1987 ,  €D  recu rso  f r en te  a  l a  r eso luc i ón  de

1a  De legac ión  P rov inc i a l  de  sev i l l a  de  1a  conse je r í a  de  T raba -

jo  y  Segur idad  Soc ia l  de  l a  Jun ta  de  Anda luc ía  de  15  de  feb re -

ro  de  1985  sob re  exped ien te  de  regu lac i ón  de  emp leo .  Se  a l ega

la  v i o l ac i ón  de l  a r t .  14  de  l a  Cons t i t uc i ón .
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segundo . -  La  demanda  se  f unda  en  l os  s i gu ien tes  hechos  y  a te

gac iones :

a )  con  mo t i vo  de l  exped ien te  de  regu lac i ón  de  emp leo

t ram i tado  a  i ns tanc ias  de  l a  empresa  soc iedad  Ag ra r i a  de

? rans fo rmac ión  ne  342 ,  cen t ra l es  Leche ras  de  sev i l La  y  Hue l -

va  y  hab iéndose  l l egado  a  un  acue rdo  en t re  l a  Empresa  y  e l

com i té  de  Empresa ,  l a  De legac ión  p rov inc i a l  de  sev i l r a  de  ] a

conse je r í a  de  T raba jo  y  segu r i dad  soc ia l  de  ra  Jun ta  de  Anda

luc ía  homo logó  e l  r e fe r i do  acue rdo  po r  r eso luc i ón  de  15  de

feb re ro  de  1985 .  E l  acue rdo  comprend la  l a  r eso luc i ón  de  l os

con t ra tos  de  t r aba jo  de  d i ve rsos  t r abaJado res ,  en t re  e l 1os

de  1os  so l i c i t an tes  de  amparo ,  con  i nd i cac ión  de  l as  co r res -

pond ien tes  i ndemn izac iones .

b )  F ren te  a  l a  r eso luc i ón  de  homo logac ión  de  1a  men - -

c i onada  De regac ión  i n te rpus ie ron  l os  demandan tes  de  amparo

recu rso  de  a l zada  po r  d i sc repa r  < i e  l a  cuan t í a  de  l as  i ndem-

n i zac iones  que  se  1es  o to rga ron ,  que  cons ide raban  i n fe r i o res

a  l as  conced idas  a  o t r os  t r aba jado res  en  pa rec idas  cond i c i c -

nes  de  an t i güedad  y  ca tego r ía .  La  D l recc ión  Gene ra l  de  T ra -

ba jo  de  l a  c i t ada  Conse je r í a  deses t imó  e l  r ecu rso  po r  - -

acue rdo  de  1O  de  j un io  de  1985 ,  i nd i cando  que  l a  cues t i ón  - -

susc i t ada  deb la  p l an tea rse  an te  Mag i s t r a tu ra  y  que ,  de  Eodas

fo rmas ,  1as  i ndemn izac iones  que  se  hub ie ran  pod ido  f i j a r  en

cuan t í a  supe r i o r  a  l as  de  l os  r ecu r ren tes  I o  hab ían  s i do  en

supues tos  excepc iona les  y  t en iendo  en  cuen ta  c i r cuns tan - - -

c i as  ob je t i vas  de  ca rác te r  f am i l i a r r  pos ib i l i dades  de  emp leo ,

a t s e
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c )  Con t ra  l a  an te r i c r  r eso luc i ón  se  i n te rpuso  recu rso

con tenc ioso  adm in i s t r a t i vo  a l egando  t r a to  d i sc r im ina t c r i o

con t ra r i c  a l  p r i nc i p i o  de  i gua ldad  y  so l i c i t ando  se  de jase  -

s i n  e fec to  1a  reso luc i ón  de  homo lcaac ión  de l  acue rdo  de  ¡e9g

lac i ón  de  emp leo .  La  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  sev i l l a  1o  de

ses t imó  en  sen tenc ia  de  15  de  j u l i o  de  rggT  po r  en tende r  que

las  rec l amac i cnes  sob re  1a  cuan t l a  de  1as  i ndemn izac iones

e ran  compe tenc ia  de  1a  j u r i . sd i cc i ón  rabo ra l ,  m ien t ras  que  I a

so l i c i t ud  de  anu lac i ón  de  l a  r eso luc i ón  de  homo logac ión  de l

conven io  de  regu lac i ón  de  emp leo  po r  vu lne ra r  e l  p r i nc i p i o  -

de  i gua rdad  se  f o rmu laba  en  t é rm inos  t an  vagos  y  gene ra res

que  imped lan  conoce r  con  p rec i s i ón  l os  v i c i os  que  supues ta - -

men te  i nva r i daban  e l  ac to  adm in i s t r a t i vo  recu r r i do .  con t ra

es ta  sen tenc ia  se  d i r i ge  e l  p resen te  recu rso  de  amparo .

Te rce ro .Para  l os  recu r ren tes  e l  acue rdo  de  1a  De legac ión  p ro -

v i nc i a l  de  l a  Conse je r í a  de  T raba jo  y  Segu r i dad  Soc ia l  es

d i sc r im ina to r i o  y  con t ra r i o  a l  p r i nc i p i o  de  i gua ldad .  so l i c i

t an  1a  nu l i dad  de  l a  Sen tenc ia  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  -

de  Sev i l l a  de  15  de  j u l i o  de  1987  y  que  se  dec la re  l a  ob l i ga

c ión  de  d i cho  T r i buna t  de  reso l ve r  sob re  t odas  l as  cues t i o - -

nes  p l an teadas  y ¡  en  consecuenc ia ,  gu€  reconozca  que  l os  r e -

cu r ren tes  han  s i do  d i sc r i .m inados  respec to  a  sus  compañe ros

de  t r aba jo  en  cuan tc  a  l as  i ndemn izac iones  que  se  l es  han  f i

j ado  y  dec la re  l a  ob l i gac ión  de  rev i sa r  l a  cuan t l a  de  l as

m ismas  conced iéndose les  un  t r a to  de  i gua ldad  con  e1  res to  de

Ia  p l an t i l l a .
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Cuar to . -  Med ian te  p rov idenc ia  de  23  de  nov iembre  de  1987  l a

Secc ión  Segunda  de l  T r i buna l  Cons t i t uc iona l  h i zo  saber  a  l os

ac to res  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca l  1a  pos ib l e  concu r renc la  de  l as

s i gu ien tes  causas  de  i nadm is i ón :  14 ,  La  regu lada  po r  e l  a r t Í

cu l o  50 .1 .a ) ,  en  re l ac i ón  a I  43 .2  de  l a  Ley  Orgán i ca  de l  T r i -

buna l  Cons t i t uc i ona l ,  po r  i n t e rpos i c i ón  ex temporánea  de l  r e - -

cu rso  de  amparo ;  deb iendo  j us t i f i ca r ,  €D  o t ro  caso ,  lE  pa r t e

recu r ren te ,  1a  f echa  de  no t i f i cac i ón  de  l a  r eso luc i ón  que  pu

so  f i n  a  l a  v í a  j ud i c i a l ;  2? ,  La  de l  a r t í cu l o  5O .1 .b ) ,  en  re

l ac i ón  a l  43 . I ,  po r  f a l t a  de  ago tam ien to  de  l a  v í a  j ud i c i a l

p roceden te ,  y . 3e ,  La  de l  a r t í cu l o  5O .2 .b ) ,  po r  cuan to  l a  de -

manda  pud ie ra  ca rece r  de  con ten ldo  gue  j us t i f i gue  una  dec i - -

s i ón  de  es te  T r i buna l .  En  ap l i cac ión  de  1o  d i spues to  en  e l

a r t .  50  LOTC se  l es  conced ió  un  p lazo  común  de  d iez  d ías  pa -

ra  e fec tua r  l as  a l egac iones  gue  es t imasen  opo r tunas .

La  pa r te  ac to ra  no  p resen tó  a legac i -ones .  E l  F i sca l

an te  e l  ? r i buna l  Cons t j - t uc iona l  cons ide ra  en  su  i n fo rme  que

e l  recu rso  ha  de  se r  i nadmi t i do  po r  ex temporáneo  sa l vo  que

o t ra  cosa  se  ac red i te  en  es te  t rám i te .  C ree  gue  no  concu r re

la  segunda  causa  de  i nadmis ión  po rgue  l a  demanda  se  d i r i ge

con t ra  1a  Sen tenc ia  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Sev i l l a

po rque  en t i ende  que  ]a  tu te la  j ud i c ia l  e fec t i va  i nc luye  e I

de recho  a  escoger  La  v Ía  j ud i c ia l  que  se  es t i -me  más  conve - - -

n i en te .  Respec to  a  1a  t e r ce ra  causa  adve r t l da ,  e l  M in i s t e - -

r i o  P i sca l  en t i ende  que  l a  demanda  ca rece  de  con ten ido  cons -

t i t uc i ona l .  Po r  t odo  e l l o  i n t e resa  l a  i nadm is i ón  de1  recu rso

v
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r r . FUNDAMENTOS JURIDICOS

u n i c o . -  E l  r e c u r s o  e s  i - n a d m i s i b l e  p o r  e x t e m p o r á n e o ,  y a  q u e

n o  s e  a c r e d j - t a  g u e  l a  s e n t e n c i a  d e  l a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l

d e  s e v i l r a  d e  L 5  d e  j u l i o  d e  1 9 8 7  g u e  p u s o  f i n  a l  p r e v i o  p r o

c e s o  j u d i c i a r  f u e s e  n o t i f l c a d a  e n  l a  f e c h a  g u e  s e  i n d j _ c a b a

e n  l a  d e m a n d a ,  a  p a r t i r  d e  l a  c u a l  e l  p r e s e n t e  r e c u r s o  s e  h e

b r í a  p r e s e n t a d o  d e n t r o  d e l  p l a z o  d e  2 0  d í a s  h á b i r e s .  H a  d e

h a c e r s e  c o n s t a r  q u e ,  p e s e  a  l a  a d v e r t e n c i a  q u e  a  t a l  e f e c t o

s e  l e  h i z o  a  l a  p a r t e  a c t o r a  e n  n u e s t r a  p r o v i d e n c i a  d e  2 3

d e  n o v l e m b r e  d e  1 9 8 7 ,  n i  s i g u i e r a  s e  h a n  p r e s e n t a d o  a l e q a c i o

n e s  e n  e r  p r a z o  o t o r g a d o  a l  e f e c t o , p o r  1 o  q u e  n o  h a  q ¿ e d a d o

' a c r e d i t a o a  1 a  i n e x i b t e n c i a  d e  é s t a  y  l a s  o t r a s  d o s  c a u s a s  d e

i n a d m i s i ó n  e n  e l l a  s e ñ a l a d a s .

Por  l o  expues to ,  l e t  Secc ión  acue rda  l a  i nadmis ión

de l  recu rso  y  e I  a rch i vo  de  l as  ac tuac iones .

M a d r i d ,  u n o  d e  f e b r e r o  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n

t a y  o c h o
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